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Mestre em Ciência da Comunicação

Editor Chefe

A Comunicação do Natal

Sínodo dos Bispos

Os desafios pastorais da família no
contexto da evangelização

Robson Ribeiro
Parte 2

	 Após alguns dias 
de trabalho, foi apresenta-
do um documento desen-
volvido com três alicerces 
a serem estudados sobre 
a família: 1) escutar o con-
texto sociocultural em que 
vivem as famílias hoje; 2) 
olhar para Cristo e para o 
seu Evangelho da família; 
3) confrontar-se sobre as 
prospectivas pastorais a ini-
ciar.
	 De acordo com o 
texto, a Igreja precisar en-
frentar a realidade da famí-
lia, a partir do seu contexto 
sociocultural, e olhar para 
Jesus para reafirmar a in-
dissolubilidade do matri-
mônio que só existe entre 
homem e mulher.
	 “Evangelizar é res-
ponsabilidade partilhada 
por todo o povo de Deus, 
cada uma seguindo o pró-
prio ministério e carisma. 
Sem o testemunho alegre 
dos cônjuges e das famí-
lias, o anúncio, mesmo que 
correto, arrisca-se a ser in-
compreendido ou de se afo-
gar no mar de palavras que 
caracteriza a nossa socie-
dade. As famílias católicas 
são chamadas a serem, elas 
próprias, os sujeitos ativos 
de toda a pastoral familiar.”
	 Também é enfatiza-
da, no relatório, a missão da 
Pastoral Familiar e das fa-
mílias como sujeitos ativos, 
sobretudo na preparação 
dos noivos para o matrimô-
nio e no acompanhamento 
da vida familiar após o sa-
cramento.

	 A constituição pas-
toral Gaudium Et Spes 
do Concílio Vaticano II é 
bastante objetiva, quan-
do afirma que “A família 
é como que uma escola de 
valorização humana. Para 
que esteja em condições de 
alcançar a plenitude da 
sua vida e missão, exige, 
porém, a benévola comu-
nhão de almas e o comum 
acordo dos esposos, e a dili-
gente cooperação dos pais 
na educação dos filhos. A 
presença ativa do pai con-
tribui poderosamente para 
a formação destes; mas é 
preciso assegurar também 
a assistência ao lar por 
parte da mãe, da qual os 
filhos, sobretudo os mais 
novos, têm tanta necessi-
dade; sem descurar, aliás, 
a legítima promoção social 
da mulher. Os filhos sejam 
educados de tal modo que, 
chegados à idade adulta, 
sejam capazes de seguir 
com inteira responsabi-
lidade a sua vocação, in-
cluindo a sagrada, e esco-
lher um estado de vida; e, 
se casarem, possam cons-
tituir uma família própria, 
em condições morais, so-
ciais e econômicas favo-
ráveis. Compete aos pais 
ou tutores guiar os jovens 
na constituição da família 
com prudentes conselhos 
que eles devem ouvir de 
bom grado; mas evitem 
cuidadosamente forçá-los, 
direta ou indiretamente, 
a casar-se ou a escolher o 
cônjuge.” (GS, 52)

	 Após todo o per-
curso, os representantes e 
todos os convidados envia-
ram a seguinte mensagem: 
“Nós, padres sinodais, vos 
pedimos para caminhar 
conosco em direção ao pró-
ximo Sínodo. Em vocês, 
se confirma a presença da 
família de Jesus, Maria e 
José na sua modesta casa. 
Também nós, unindo-nos 
à Família de Nazaré, eleva-
mos ao Pai de todos a nossa 
invocação pelas famílias da 
terra: Senhor, doa a todas 
as famílias a presença de 
esposos fortes e sábios, que 
sejam vertente de uma fa-
mília livre e unida. Senhor, 
doa aos pais a possibilidade 
de ter uma casa onde viver 
em paz com a família. Se-
nhor, doa aos filhos a pos-
sibilidade de serem signo 
de confiança e aos jovens a 
coragem do compromisso 
estável e fiel. Senhor, doa 
a todos a possibilidade de 
ganhar o pão com as suas 
próprias mãos, de provar 
a serenidade do espírito e 
de manter viva a chama da 
fé mesmo na escuridão. Se-
nhor, doa a todos a possibi-
lidade de ver florescer uma 
Igreja sempre mais fiel e 
credível, uma cidade justa 
e humana, um mundo que 
ame a verdade, a justiça e 
a misericórdia.” 
	 Que sejamos au-
tênticos cristãos e, com 
confiança de filhos e filhas, 
nos coloquemos em oração 
pelas famílias e por aqueles 
que mais sofrem.

	 Ao chegar o mês 
de dezembro, a cidade 
acende. Em toda parte 
nos deparamos com ca-
sas, lojas e lugares pú-
blicos iluminados para 
o Natal. É verdade que 
muita gente vive o cli-
ma natalino sem se dar 
conta do que realmen-
te se celebra. É comum 
as pessoas substituirem 
A Missa do Natal pela 
ceia, o Menino Jesus 
pelo Papai Noel. Enfim, 
fazem uma confusão da-
nada. Diante disso, cabe 
aos Agentes de Pastorais 
(Bispos, Padres, Diáco-
nos e leigos) a pergunta: 
conseguimos comunicar 
o verdadeiro sentido do 
Natal? 
	 A festa natalina 
congrega vários símbo-
los que, por si mesmos, 
têm um poder de con-
vocar as pessoas para os 
mais diversos lugares. 
Basta pensar nas lojas, 
shoppings, praças, ca-
sas de bailes, etc. Por 
ser um momento de for-
te apelo emocional, vá-
rios setores da socieda-
de tentam tomar para si 
as razões do Natal. Pen-
se na economia, na polí-
tica, nos locais de lazer, 
no turismo, etc. Nesse 
emaranhado de “luga-
res natalinos”, o espaço 
religioso da Igreja e da 
família correm o risco 
de se tornarem apenas 
mais um, ou até mesmo, 
de serem preteridos. 
	 Nesse sentido, 

a Igreja precisa traba-
lhar, com eficiência e 
clareza, o “pré-Natal”. 
A boa preparação e or-
namentação do espaço 
litúrgico, como apelo 
comunicativo para cele-
brar o Natal do Senhor, 
tem um papel definiti-
vo. Inclui-se a novena 
de Natal nas famílias, 
empresas, condomí-
nios, e tantos outros, 
para ajudar a comu-
nicar a essência desse 
acontecimento: o nas-
cimento de Jesus. Cada 
Paróquia deve oferecer 
momentos penitenciais, 
momentos com famílias 
pobres para ajudar os 
fiéis a entrarem na di-
nâmica real do Natal.
	 Para mudar a 
tendência atual de des-
cristificação do Natal, é 
necessário que a Igreja 
comunique bem a men-
sagem do nascimento 
do Senhor, para que as 
pessoas dominem, en-
tendam por completo e 
conheçam cada detalhe 
do Natal. Assim, elas 
cristificarão os presen-
tes, o amigo oculto, a 
ceia, a árvore, as luzes, 
as cores. Desse modo, 
todos os acontecimen-
tos natalinos convergi-
rão para o nascimento 
de Jesus. Aí sim, verda-
deiramente, a Igreja e a 
família cumprirão seu 
papel nas festas de fim 
de ano. 

Feliz Nata!
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Palavra do Pastor

Dom Gil Antônio Moreira
Arcebispo Metropolitano de Juiz de Fora

Evangelizar com Arte no Natal

	 No último dia 02 
de dezembro, terça-feira, 
celebrou-se, na Capela do 
Seminário Santo Antônio  
em Juiz de Fora, a  solene 
Missa de Ação de Graças 
pela formatura de alunos 
de Teologia e Filosofia do 
CES/JF, campus Seminá-
rio. Presidida pelo Arcebis-
po Metropolitano, Dom Gil 
Antônio Moreira, a   Eu-
caristia foi concelebrada 
pelos Padres Professores 
e outros sacerdotes que 
se fizeram presentes, com 
boa participação de fiéis, 
parentes e amigos dos for-
mandos.
	 Durante a homilia, 
o Arcebispo refletiu so-

bre o evangelho do dia (Lc 
10,21-24), e ressaltou que 
devemos sempre agradecer 
a Deus pelo dom que Ele 
nos dá de poder estudar, 
aprofundar conhecimentos 
e evoluir intelectual e hu-
mana, e espiritualmente, a 
fim de nos prepararmos de 
forma excelente para servir 
ao próximo, seja como sa-
cerdotes, seja como leigos, 
recordando que nos cursos 
em formatura se encon-
tram vários alunos não se-
minaristas.
	 Após a celebra-
ção, os presentes partici-
param de uma cerimônia 
com os formandos e de um              
coquetel.

Dom Gil celebra Missa em Ação de Graças pela formatura dos 
cursos de Teologia e Filosofia no Seminário Santo Antônio

	 No terceiro domin-
go do Advento, a Igreja 
no Brasil celebra o Dia da 
Evangelização. O Natal é 
definitivamente uma festa 
de ternura e arte. Enfeita-
mos nossas casas, arma-
mos lindos e delicados pre-
sépios, fazemos comidas 
que são primor da arte culi-
nária. Tudo para celebrar 
e homenagear o Salvador 
recém-nascido. Eis a mara-
vilha das maravilhas: a en-
carnação do Verbo de Deus 
no seio virginal de Maria!
	 O Papa Francisco, 
em sua Exortação Apostóli-
ca Evangelli Gaudium, pu-
blicada a 24 de novembro 
de 2013, na Festa de Cristo 
Rei do Universo, trata da 
“beleza” como meio impor-
tante no exercício da evan-
gelização. Chama à atenção 
para a Via Pulchritudinis, 
um tema recorrente des-
de o princípio da fé cristã, 
passando pela Idade Mé-
dia, atravessando os anos 
da Idade Moderna, pene-
trando com especial vigor 
na época Contemporânea. 

Literalmente, diz o Papa: É 
bom que toda a catequese 
preste uma especial aten-
ção à “via da beleza (via 
pulchritudinis)”. Anunciar 
Cristo significa mostrar que 
crer n’Ele e segui-Lo não é 
algo apenas verdadeiro e 
justo, mas também belo, ca-
paz de cumular a vida dum 
novo esplendor e duma 
alegria profunda, mesmo 
no meio das provações. 
Nesta perspectiva, todas as 
expressões de verdadeira 
beleza podem ser reconhe-
cidas como uma senda, que 
ajuda e encontrar-se com o 
Senhor Jesus. (E.G 167)
	 O Santo Padre, São 
João Paulo II, em 1993, em 
seu Motu Proprio Inde a 
Pontificatus Nostri Initio, 
afirmou: A fé tende, por sua 
natureza, a exprimir-se em 
formas artísticas e em tes-
temunhos históricos, que 
têm uma intrínseca força 
evangelizadora e valor cul-
tural, diante das quais a 
Igreja é chamada prestar 
a máxima atenção. (Motu 
Proprio – Inde a Pontifi-
catus Nostri Initio – 25. III 
1993).
	 A Igreja sempre va-
lorizou a arte como veículo 
de comunicação das coisas 
espirituais e como expres-
são catequética. A infor-
mação racional, matemá-
tica das coisas, intelectual 
apenas, não resolve tudo, 
não atende aos anseios da 
pessoa humana. A arte vai 
mais além. Ela comunica 
revestida de emoção. A be-

leza (o belo) revela (des-ve-
la) o que pela pura palavra, 
ou pela pura razão natural, 
não conseguimos exprimir. 
A arte, sabemos, ainda não 
revela com perfeição, por 
ser terrena, ser humana 
e, por isso, imperfeita. Só 
Deus pode promover uma 
plena re-velação. Deus é a 
plena beleza. Nele, tudo é 
perfeitamente belo.
	 Quando Deus criou 
o homem e a mulher, criou-
os à sua imagem e seme-
lhança, como nos diz o livro 
do Gênesis em seu capítulo 
primeiro. Por isso, com ra-
zão, podemos dizer que a 
obra de arte mais perfeita 
entre as criaturas é, na ver-
dade, a pessoa humana. O 
corpo humano, por si só, já 
é uma estupenda expres-
são de arte. Pensemos no 
encanto de quem estuda a 
anatomia! Que maravilha a 
conjuntura dos órgãos, dos 
ossos, dos nervos e múscu-
los. Mas este corpo, quan-
do animado pelo espírito 
que o Criador soprou nas 
suas narinas (Cf. Gen. 1), 
se torna uma esplêndida 
obra digna de encantamen-
to. Nem seria necessária a 
fé para cair-se num quase 
espanto de admiração. Se a 
mente humana é iluminada 
pela fé, então a admiração 
se torna um êxtase.
	 Deus começa a se 
re-velar à pessoa humana 
no ato da sua criação. Vai 
pouco a pouco se dando a 
conhecer e não o faz sem a 
beleza, sem o belo, a arte.

	 Quando chegou 
a plenitude dos tempos, 
Deus enviou seu próprio 
Filho (feito homem) (Cf. 
Gál. 4,4). Deus mesmo 
toma um corpo, fez-se ma-
téria-animada, imagem-vi-
va. Revela-se à pessoa hu-
mana. E quando Filipe lhe 
diz: Senhor, mostra-nos o 
Pai e isto nos basta! Ele, o 
mestre, responde: Filipe, 
quem me vê, vê o Pai! (Cf. 
Jo. 14,8-9). Cristo, visível, 
é a imagem perfeita do Pai, 
invisível.
	 Esta é a função da 
arte: mostrar, com formas, 
aquilo que é invisível. A 
expressão do Credo Nice-
no-Constantinopolitano, 
Visibilia ad Invisibilia (do 
visível ao invisível) pode 
ser, de fato, aplicado à 
arte.
	 Otávio Ferreira An-
tunes, autor de um precio-
so livro com título “A Be-
leza como experiência de 
Deus”, diz: “das línguas de 
fogo nasce a Igreja; de um 
batismo nasce um membro 
da Igreja, do pão e do vinho 
o corpo e o sangue de Cris-
to, da Santa Face um íco-
ne...” (Antunes, o. c. pag. 
142)
	 Ao surgir e se ex-
pandir a Igreja, desde o seu 
início, os cristãos se expres-
saram em seus mais nobres 
sentimentos, por meios 
artísticos. Pensemos nos 
afrescos das catacumbas 
do século I, por exemplo. A 
liturgia foi sempre e é uma 
sucessão de expressões do 

belo que busca ver, sentir 
e conviver com a realida-
de maravilhosa de quem 
experimenta a presença de 
Deus, e começa já a viver 
aqui a realidade que viverá 
em plenitude no céu. A li-
turgia que não é arte, não 
é liturgia. Na liturgia, o ho-
mem sempre buscou e se 
aproximou no uso do belo. 
Canto, música orquestra-
da, espaço sagrado, arqui-
tetura, vestes, luzes e som-
bras, imagens, esculturas, 
pinturas, oratória, gestos, 
entalhes, vasos sagrados, 
tapetes, mobiliário etc. À 
medida que vai passando a 
história, o homem vai dei-
xando marcados em sua 
trajetória estes rastros de 
luz de sua alma artística. É 
o Criador que, também por 
este meio, vai se tornando 
mais compreensível, mais 
visível, mais palpável, a 
imagem de seu filho Jesus 
Cristo, plena beleza da re-
velação.
	 Deus, por ser ple-
nitude, perfeição e amor, 
na verdade, vai se dando a 
conhecer, mas ao mesmo 
tempo vai se reservando 
para a visão final, beatífi-
ca. Só no céu poderemos 
ter visão perfeita do Eter-
no Belo. Aqui, vai se dando 
uma movimentação místi-
ca, quase lúdica, de Deus 
que se re-vela e se esconde. 
É o mistério da maravilho-
sa bondade do Pai.
	 Que você tenha um 
Feliz Natal, revestido da 
beleza que vem de Deus!

Formandos dos cursos de Filosofia e Teologia do Seminário Santo Antônio
Foto: Débora Sanches - Assessoria de Comunicação da Arquidiocese de Juiz de Fora
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2015: Ano da Paz no Brasil
e da Vida Consagrada

	 No último dia 30 
de novembro, domingo 
do Advento, teve início 
em todo o país o Ano da 
Paz. Será um momento 
para ajudar na superação 
da violência e despertar 
para a convivência mais 
respeitosa e fraterna en-
tre as pessoas. Aprovado 
por unanimidade durante 
a 52ª Assembleia Geral da 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), 
ocorrida de 30 de abril a 
09 de maio de 2014, o pe-
ríodo de reflexões, orações 
e ações sociais se estende-
rá até o Natal de 2015.
	 O Arcebispo de 
São Luís (MA) e Vice-Pre-
sidente da CNBB, Dom 
José Belisário da Silva, 
afirma que o Ano da Paz é 
um convite para reflexão 
sobre os motivos de tantos 
acontecimentos violentos. 
“Está na hora da socieda-
de brasileira dar passos 
no sentido de buscar uma 
harmonia maior no rela-
cionamento humano. Os 
nossos relacionamentos 
estão muito degastados”, 
ressalta.
	 Dom Belisário ma-

nifestou a preocupação 
da entidade com o nível 
de violência da sociedade 
brasileira. Para ele, é uma 
questão complexa que en-
volve herança histórica, 
injustiça estrutura, trá-
fico de drogas e exclusão 
“de uma camada grande 
da sociedade”. “Isso tudo 
tem colaborado para ter-
mos essa sociedade tão 

violenta que a gente está”, 
disse.
	 De acordo com os 
últimos dados do Mapa da 
Violência, mais de 56 mil 
pessoas foram assassina-
das no Brasil em 2012. Os 
jovens são os principais 
afetados neste contexto, 
somando mais de 27 mil 
vítimas naquele ano.
	 O Bispo Auxiliar 

de Brasília e Secretário 
Geral da CNBB, Dom Leo-
nardo Ulrich Steiner, afir-
mou que as relações mais 
próximas, na atualidade, 
encontram dificuldade de 
manterem-se vivas e que 
há uma violência gene-
ralizada. “Violência que 
se manifesta na forma da 
morte de pessoas, na falta 
de ética na gestão da coisa 

pública, na impunidade. 
A violência, a falta de paz, 
provém do desprezo aos 
valores da família, da es-
cola na formação do cida-
dão, do desprezo da vida 
simples”, explicou.
	 Para celebração 
do Ano da Paz, serão 
aproveitados os meses te-
máticos do Ano Litúrgico, 
como os meses vocacio-
nal, da Bíblia e da missão. 
“Vamos refletir durante 
o ano sobre o porquê da 
violência e sobre a neces-
sidade de uma convivên-
cia fecunda e frutuosa. O 
Ano Litúrgico nos oferece 
oportunidades para pen-
sar sobre a paz e a realida-
de da violência”, lembrou 
Dom Leonardo.
	 O Vice-Presidente 
da CNBB considera que as 
comunidades devem ser 
criativas e propor as ini-
ciativas conforme a reali-
dade de cada uma. “A gen-
te quer no Ano da Paz que 
rezemos, reflitamos, peça-
mos a paz... Um momento 
forte de evangelização, de 
reflexão, de pergunta ‘por 
que está acontecendo tan-
ta violência?’”, sugeriu.

Ano da Vida Consagrada
	 No último dia 29 de 
novembro, o Papa Francis-
co anunciou que o ano de 
2015 será dedicado à Vida 
Consagrada. O anúncio foi 
feito durante a 82ª Assem-
bleia Geral da União dos 
Superiores Gerais (USG), 
em Roma. Na Arquidioce-
se de Juiz de Fora, o Arce-
bispo Metropolitano, Dom 
Gil Antônio Moreira, pre-
tende fazer visita a todas 
as casas religiosas, com 
celebração em cada uma 
delas, com programação 
conjunta com a Conferên-
cia dos Religiosos do Bra-
sil (CRB) local.
	 O Santo Padre afir-
mou que a radicalidade é 
pedida a todos os cristãos, 
mas os religiosos são cha-
mados a seguir o Senhor 
de uma forma especial. 
“Eles são homens e mulhe-
res que podem acordar o 
mundo. A vida consagra-
da é uma profecia”.
	 Sobre a situação 

das vocações, o Papa afir-
mou existir Igrejas jovens 
que estão dando muitos 
frutos, e isso deve levar a 
repensar a inculturação 
do carisma. “A Igreja deve 
pedir perdão e olhar com 
muita vergonha os in-
sucessos apostólicos por 
causa dos mal-entendidos 
neste campo”.
	 O diálogo intercul-
tural, segundo Francisco, 
deve introduzir no gover-
no de institutos religiosos 
pessoas de várias culturas, 
que expressam diferentes 
formas de viver o carisma.
	 Durante o diálogo, 
Francisco insistiu sobre a 
formação, que, em sua opi-
nião, deve ser baseada em 
quatro pilares: espiritual, 
intelectual, comunitária 
e apostólica. “É essencial 
evitar todas as formas de 
hipocrisia e clericalismo 
através de um diálogo 
franco e aberto sobre to-
dos os aspectos da vida”.

	 Francisco desta-
cou, também, que a for-
mação é uma obra artesa-
nal, e não um trabalho de 
policiamento. “O objetivo 
é formar religiosos que te-
nham um coração terno e 
não ácido como vinagre”, 
alertou.
	 Sobre a relação das 
Igrejas particulares com os 
religiosos, o Papa disse co-
nhecer bem os problemas 
e conflitos. “Nós, Bispos, 

precisamos entender que 
as pessoas consagradas 
não são um material de 
ajuda, mas são carismas 
que enriquecem as Dioce-
ses”.
	 Ao falar sobre os 
desafios da missão dos 
consagrados, o Pontífice 
destacou que as priorida-
des permanecem as reali-
dades de exclusão, a prefe-
rência pelos mais pobres.  
Destacou, ainda, a impor-

tância da evangelização no 
âmbito da educação, como 
nas escolas e universida-
des. “Transmitir conhe-
cimento, transmitir for-
mas de fazer e transmitir 
valores. Através destes 
pilares, se transmite a fé. 
O educador deve estar à 
altura das pessoas que 
educa, e interrogar-se so-
bre como anunciar Jesus 
Cristo a uma geração que 
está mudando”.
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Homilia do Papa Francisco 
Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo

Catequese do Papa

Cerimônia de Canonização dos seis Beatos

Caríssimos irmãos,

	 Hoje a liturgia con-
vida-nos a fixar o olhar em 
Jesus como Rei do Uni-
verso. A bonita oração do 
Prefácio recorda-nos que 
o seu é um «reino de ver-
dade e de vida, reino de 
santidade e de graça, rei-
no de justiça, de amor e de 
paz». As Leituras que aca-
bamos de ouvir mostram-
nos como Jesus realizou o 
seu reino; como o realiza 
no porvir da história; e o 
que nos pede.
	 Antes de tudo, 
como realizou Jesus o rei-
no: com a proximidade e a 
ternura para conosco. Ele 
é o Pastor, do qual nos fa-
lou o profeta Ezequiel na 
primeira Leitura (cf. 34, 
11-12.15-17). Todo este 
trecho está embebido de 
verbos que indicam a soli-
citude e o amor do Pastor 
pelo seu rebanho: passar 
em resenha, congregar da 
dispersão, levar à pasta-
gem, fazer repousar, pro-
curar a ovelha perdida, 
reconduzir a tresmalhada, 
ligar as feridas, curar a 
doença, ser solícito, apas-
centar. Todas estas atitu-
des se tornaram realida-
de em Jesus Cristo: Ele é 
deveras o «grande Pastor 
das ovelhas e guarda das 
nossas almas» (cf. Hb 13, 
20; 1 Pd2, 25).
	 E quantos na Igreja 

estão chamados a ser pas-
tores, não podem afastar-
se deste modelo, se não 
quiserem tornar-se mer-
cenários. A este propósito, 
o povo de Deus possui um 
faro infalível para reco-
nhecer os bons pastores 
e distingui-los dos merce-
nários.
	 Depois da sua vitó-
ria, ou seja, depois da sua 
Ressurreição, como leva 
por diante Jesus o seu rei-
no? O apóstolo Paulo, na 
Primeira Carta aos Corín-
tios, diz: «Porque convém 
que reine até que haja pos-
to a todos os inimigos de-
baixo de seus pés» (15, 25). 
É o Pai que pouco a pouco 
submete tudo ao Filho, 
e contemporaneamente 
o Filho submete tudo ao 
Pai, e no final também a 
si mesmo. Jesus não é um 
rei à maneira deste mun-
do: para Ele, reinar não é 
comandar, mas obedecer 
ao Pai, entregar-se a Ele, 
para que se cumpra o seu 
desígnio de amor e de sal-
vação. Assim há plena re-
ciprocidade entre o Pai e o 
Filho. Por conseguinte, o 
tempo do reino de Cristo 
é o tempo longo da sub-
missão de tudo ao Filho e 
da entrega de tudo ao Pai. 
«O último inimigo aniqui-
lado será a morte» (1 Cor 
15, 26). E no final, quando 
tudo tiver sido posto sob 
a realeza de Jesus, e tudo, 

também o próprio Jesus, 
tiver sido submetido ao 
Pai, Deus será tudo em to-
dos (cf. 1 Cor 15, 28).
	 O Evangelho diz-
nos o que nos pede o reino 
de Jesus: recorda-nos que 
a proximidade e a ternura 
são a regra de vida tam-
bém para nós, e sobre isto 
seremos julgados. Será 
este o protocolo do nos-
so julgamento. É a gran-
de parábola do juízo final 
de Mateus 25. O Rei diz: 
«Vinde, benditos de meu 
Pai, possuí por herança o 
reino que vos está prepa-
rado desde a fundação do 
mundo; porque tive fome, 
e destes-me de comer; 
tive sede, e destes-me de 
beber; era estrangeiro, e 
hospedastes-me; estava 
nu, e vestistes-me; adoeci, 
e visitastes-me; estive na 
prisão, e fostes ver-me» 
(25, 34-36). Os justos per-
guntarão: quando fizemos 
tudo isto? E Ele responde-
rá: «Em verdade vos digo 
que quando o fizestes a 
um destes meus irmãos 
mais pequeninos, a mim o 
fizestes» (Mt 25, 40).
	 A salvação não 
começa pela confissão 
da realeza de Cristo, mas 
pela imitação das obras de 
misericórdia mediante as 
quais Ele realizou o Reino. 
Quem as cumpre demons-
tra que acolheu a realeza 
de Jesus, porque deu es-

paço no seu coração à ca-
ridade de Deus. Na noite 
da vida seremos julgados 
sobre o amor, sobre a pro-
ximidade e sobre a ternura 
para com os irmãos. Disto 
dependerá a nossa en-
trada ou não no reino de 
Deus, a nossa colocação 
de um lado ou do outro. 
Jesus, com a sua vitória, 
abriu-nos o seu reino, mas 
depende de cada um de 
nós entrar nele, já desde 
esta vida — o Reino come-
ça agora — tornando-nos 
concretamente próximos 
do irmão que pede pão, 
roupa, acolhimento, soli-
dariedade, catequese. E se 
amamos deveras aquele 
irmão ou irmã, seremos 
levados a compartilhar 
com ele ou com ela o que 
temos de mais precioso, 
ou seja, o próprio Jesus e 
o seu Evangelho!
	 Hoje a Igreja põe 
à nossa frente modelos 
como os novos Santos que, 
precisamente mediante as 
obras de uma generosa 
dedicação a Deus e aos ir-
mãos, serviram, cada um 
no seu âmbito, o reino de 
Deus e dele se tornaram 
herdeiros. Cada um deles 
respondeu com extraor-
dinária criatividade ao 
mandamento do amor de 
Deus e do próximo. Dedi-
caram-se incansavelmen-
te ao serviço dos últimos, 
assistindo indigentes, do-

entes, idosos e peregrinos. 
A sua predileção pelos pe-
queninos e pelos pobres 
era o reflexo e a medida 
do amor incondicional a 
Deus. Com efeito, procu-
raram e descobriram a 
caridade na relação forte e 
pessoal com Deus, da qual 
se liberta o amor verdadei-
ro ao próximo. Por isso, 
no momento do juízo, ou-
viram este doce convite: 
«Vinde, benditos de meu 
Pai, possuí por herança o 
reino que vos está prepa-
rado desde a fundação do 
mundo» (Mt 25, 34).
	 Com o rito de ca-
nonização, confessamos 
mais uma vez o mistério 
do reino de Deus e hon-
ramos Cristo Rei, Pastor 
cheio de amor pelo seu re-
banho. Que os novos San-
tos, com o seu exemplo e 
a sua intercessão, façam 
crescer em nós a alegria 
de caminhar pela vere-
da do Evangelho, a deci-
são de o assumir como a 
bússola da nossa vida. 
Sigamos os seus passos, 
imitando a sua fé e cari-
dade, para que também a 
nossa esperança se revista 
de imortalidade. Não nos 
deixemos distrair por ou-
tros interesses terrenos e 
passageiros. E guie-nos 
no caminho rumo ao rei-
no dos Céus a Mãe, Maria, 
Rainha de todos os San-
tos.

Praça São Pedro, 23 de novembro de 2014

Paróquia Nossa Senhora de Lourdes promove Natal Solidário
	 Quando o Natal 
se aproxima, o espírito 
solidário costuma se re-
vigorar. A data sensibiliza 
as pessoas, criando um 
cenário que deveria exis-
tir durante o ano inteiro. 
Para aqueles que querem 
deixar os festejos natali-
nos mais felizes para ou-
tras pessoas, a campanha 
NATAL SOLIDÁRIO, pro-
movida todos os anos pela 
Paróquia Nossa Senho-
ra de Lourdes, do bairro 
Francisco Bernardino, 
em Juiz de Fora, tem sido 
uma das alternativas de 
se angariar apoio de vá-
rias pessoas para a ação.
	 Este ano, a campa-
nha tem como tema “Seja 

você o Papai Noel de uma 
criança carente”. O objeti-
vo é arrecadar brinquedos 
novos para serem doados 
às crianças de comunida-
des carentes da Paróquia.
	 De acordo com a 
Coordenadora da Cam-
panha, Lu Gomes, “os 
brinquedos poderão ser 
depositados na igreja Ma-
triz em todas as celebra-
ções, até o próximo dia 
21 de dezembro, ou nas 
comunidades, até o pró-
ximo dia 14. Os brinque-
dos também poderão ser 
entregues na secretaria 
paroquial de segunda a 
sexta-feira, de 13h às 20h, 
e aos sábados, de 13h às 
18h”.
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	 No próximo dia 11 
de janeiro de 2015, a Co-
munidade Resgate vai rece-
ber o Padre espanhol José 
Antônio Fortea, sacerdote 
e teólogo especializado em 
demonologia. Padre Fortea 
é exorcista em sua Dioce-
se e muito experiente por 
ter sido responsável por 
acompanhar muitos casos 
de possessões diabólicas. É 
autor de vários livros, mas 
o mais conhecido tem por 
título “Summa Daemoniac-
ca”, que trata de um dos 
mais completos tratados de 
demonologia da Igreja Ca-
tólica. 
	 O evento aconte-
cerá no Centro de Evan-
gelização da Comunidade 
Resgate, em Chácara, com 
início às 9h e encerramento 
às 16h, com a Santa Missa. 
São esperadas caravanas 
de várias cidades vizinhas.

Ônibus

	 Em Juiz de Fora, os 

ônibus da linha 380 (Co-
munidade Resgate) circu-
larão a partir das 7h30 de 
hora em hora, Saindo do 
centro da cidade. Haverá 
dois pontos de parada: na 
Rua São Sebastião (ao lado 
do Santa Cruz Shopping) e 
na Avenida Getúlio Vargas 
(entre as ruas Halfeld e São 
João). 

Estrutura

- Espaço de evangelização 
para cinco mil pessoas sen-
tadas
- Estacionamento gratuito
- Praça de Alimentação (Al-
moço e lanches)
- Banheiros
- Funcionamento de Livra-
rias

Programação

9h – Animação e primeira 
pregação
13h – Almoço
16h – Santa Missa com ora-
ção para cura e libertação

Encontro da Comunidade 
Resgate terá presença de

Padre Exorcista da Espanha

Programação de fim de ano
na Catedral Metropolitana

Novena de Natal:
15 a 23 de dezembro, às 17h, nos dias de semana; No sábado, a novena 
será durante a missa das 17h e, no domingo, durante a missa das 19h30.

Missas:
24 de dezembro: Celebração às 7h e Vigília de Natal às 20h.
25 de dezembro: 7h, 8h30, 10h, 11h30,16h, 18h e 19h30.
31 de dezembro: Missa às 7h; Missa de Vigília do Ano-Novo: 20h. 
1º de janeiro: Missas às 7h, 10h e 19h.

	 Faleceu na tarde do último dia 30 de 
novembro, a senhora Élia Oliveira de Mello, 
que atuou durante muitos anos na Pastoral 
do Menor da Arquidiocese de Juiz de Fora, 
além de outros trabalhos pastorais. Natu-
ral do sul da Bahia, morava em Juiz de Fora 
desde os anos 80.
	 O Vigário Episcopal para o Mundo da 
Caridade, Pe. José de Anchieta Moura Lima, 
ressalta o grande trabalho que Dona Élia fez 
para a Arquidiocese e deixa uma mensagem 
para essa pessoa que tanto trabalhou para o 
próximo. “Que Élia descanse em paz, na eter-
nidade reservada a todos que vivem na fé. Ela 
procurou sempre ser sinal da misericórdia 
de Deus para com as crianças e adolescentes 
mais pobres de nossa Arquidiocese, através 
de sua incansável luta pela Pastoral do Me-
nor e de tantos Conselhos que participou”.

Nota de Falecimento
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	 A ideia de trans-
formar o "Dia de Ação de 
Graças" em acontecimen-
to universal nasceu de um 
brasileiro, Joaquim Nabu-
co, quando embaixador do 
Brasil em Washington (Es-
tados Unidos).
	 Em 1909, na Cate-
dral de São Patrício, ao fi-
nal da primeira Missa Pan-
Americana, que celebrava 
o "Dia de Ação de Graças", 
o Embaixador brasileiro 
formulou publicamente o 
seguinte voto: "Eu quise-
ra que toda a humanidade 
se unisse, no mesmo dia, 
para um agradecimento 
universal a Deus".
	 O diplomata brasi-
leiro soube expressar em 
sua ideia todo o conheci-
mento que tinha sobre a 
população de seu país, ba-
seado em seu passado his-
tórico, firmando sempre, 
desde as origens, nas tra-
dições cristãs do respeito à 

liberdade e aos direitos hu-
manos, na proibição cons-
titucional das guerras, na 
busca de solução dos con-
flitos sem derramamento 
de sangue, enfim, um país 
voltado para a paz.
	 No Brasil, o "Dia 
Nacional de Ação de Gra-
ças" foi instituído por 
meio da Lei nº 781, de 17 
de agosto de 1949, pelo en-
tão Presidente Eurico Gas-
par Dutra. O Decreto nº 
57.298, de 19 de novem-
bro de 1965, regulamenta 
as comemorações do "Dia 
Nacional de Ação de Gra-
ças". Finalmente, a Lei nº 
5.110, de 22 de setembro 
de 1966, determina que o 
"Dia Nacional de Ação de 
Graças" seja comemorado 
na 4ª quinta-feira do mês 
de novembro, sendo o Mi-
nistério da Justiça o órgão 
legalmente incumbido de 
promover a sua celebra-
ção.

História do Dia Nacional de Ações de Graças
Fonte: www.justica.gov.br

	 Todos os anos, na 
4ª quinta-feira do mês de 
novembro, comemora-se 
o Dia Nacional de Ação 
de Graças. Para lembrar a 
data, que neste ano caiu no 
último dia 27 de novembro, 
a Catedral Metropolitana 
de Juiz de Fora realizou 
uma celebração especial.
	 A Missa festiva 
foi presidida pelo Vigário 

Geral da Arquidiocese, 
Monsenhor Luiz Carlos de 
Paula, e concelebrada pelo 
Monsenhor Miguel Fala-
bella de Castro e outros 
padres da Catedral.
	 Segundo Monse-
nhor Falabella, essa data é 
um momento dos católicos 
se unirem para agradecer 
por todas as bênçãos que 
recebem de Deus.

	 Este mês, o Vigário 
Geral da Arquidiocese e Pá-
roco da Catedral Metropoli-
tana, Monsenhor Luiz Carlos 
de Paula, completa 27 anos 
de sacerdócio.
	 Monsenhor Luiz 
Carlos reflete que "Ser padre 
é consagrar a vida a Deus a 
serviço do povo. É ser discí-
pulo missionário de Jesus 
Cristo todos os momentos da 
vida".
	 Natural de Santa 

Rita de Jacutinga (MG), foi 
ordenado sacerdote em 05 
de dezembro de 1987. Seu 
lema de ordenação é: "Sei em 
quem acreditei" (2Tm 1,12).
	 Na Arquidiocese, já 
atuou em diversas cidades, 
como Santa Rita de Jacutin-
ga, Passa Vinte, Lima Duar-
te, Conceição de Ibitipoca, 
Olaria e em Juiz de Fora, na 
Paróquia Bom Pastor e, atu-
almente, na Catedral Metro-
politana.

Monsenhor Luiz Carlos completa
27 anos de ordenação sacerdotal

Padre da Arquidiocese estreia participação
semanal na Rádio Globo

	 O Vigário Paroquial 
da Catedral Metropolitana 
de Juiz de Fora, Pe. Pier-
re Maurício Cantarino, 
estreou sua participação 
no programa Momento de 
Oração, da Rádio Globo 
910 AM, conduzido pelo 
radialista Léo de Oliveira. 
	 Neste espaço, o Sa-
cerdote vai compartilhar, 
com os fiéis, mensagens de 
reflexão e oração para con-
fortar o coração dos ouvin-

tes. “Uma forma de fazer 
com que a palavra de Deus 
atinja os corações das pes-
soas, onde quer que elas 
estejam. Não há hora, não 
há dia e nem lugar para o 
encontro com o Senhor, 
porque ele está sempre 
pronto para nos encon-
trar”, afirma o Padre.
	 O programa vai ao 
ar todas as terças-feiras, às 
11h30, pela Rádio Globo 
910 AM.

Colaboração: Assessoria de Comunicação da Catedral

Padres da Diocese de Divinópolis celebram
aniversários de Dom Zicó e Dom Gil

	 Na manhã do últi-
mo dia 09 de dezembro, 
terça-feira, dezenas de Pa-
dres estiveram na Matriz 
de São Bento, em Itape-
cerica (MG), para celebrar 
os 15 anos de Ordenação 
Episcopal de Dom Gil An-
tônio Moreira, Arcebispo 
de Juiz de Fora, e 60 anos 
de Ordenação Sacerdotal 
de Dom Sebastião Roque 
Rabelo Mendes, carinho-
samente conhecido como 
Dom Zicó, Bispo Eméri-
to de Leopoldina (MG) e 
Auxiliar Emérito de Belo 

Horizonte (MG). Os dois 
aniversariantes são nasci-
dos em Itapecerica e são 
primos em segundo grau. 
A Santa Missa foi presidi-
da pelo Bispo de Divinó-
polis, Dom José Carlos, e 
contou com a presença de 
Dom Hugo, Bispo Emérito 
de Almenara (MG).
	 À homilia, o Bispo 
de Divinópolis destacou 
a alma mística de Dom 
Zicó, sua simplicidade 
santa e sua dedicação à 
Música Sacra. Sobre Dom 
Gil, o Antístite divinopoli-

tano enalteceu seu imenso 
amor à Igreja, a que classi-
ficou como um amor “ciu-
mento” e sua dedicação 
exemplar ao serviço sacer-
dotal tão intenso que não 
exclui grandes esforços 
até mesmo nos momentos 
de sofrimento, doença e 
cansaço.
	 Após a Santa Mis-
sa, os Padres da Diocese 
de Divinópolis seguiram 
para a Confraternização 
Anual do Clero no Hotel 
Fazenda Palestina, em 
Itapecerica.
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Homenagem Especial

Cardeal Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta
Colaboração: Robson Ribeiro de Oliveira

Fundador da CNBB e primeiro Arcebispo de Aparecida

Cardeal Dom Carlos Camelo de Vasconcelos Motta. Foto: divulgação

Nasceu na fazenda 
Quinta do Lago, 
em Bom Jesus do 

Amparo (MG), em 16 de 
julho de 1890. Era filho 
de João de Vasconcellos 
Teixeira da Motta – que 
foi Deputado durante o 
Império – e Francisca Jo-
sina dos Santos Motta. 
	 Carlos Carmelo 
iniciou os seus estudos 
na Fazenda da Prata, re-
sidência da família, onde 
também recebeu a Pri-
meira Comunhão. Con-
cluído o curso primário, 
ingressou no Colégio de 
Matozinhos, em Congo-
nhas do Campo (MG), 
dirigido pelos Irmãos 
Maristas. Em 1904, pas-
sou para o Seminário de 
Mariana (MG), onde se 
tornou bacharel em Ciên-
cias e Letras, em 1909.
Sentindo-se realmente 
chamado ao sacerdócio, 
matriculou-se no Curso 
de Teologia do Seminário 
Maior de Mariana (MG), 
em 1914.
	 Foi ordenado 
Presbítero no dia 29 de 
junho de 1918, por Dom 
Silvério Gomes Pimenta, 
então Arcebispo de Ma-
riana. Celebrou sua pri-
meira missa em Taquaru-
çu de Minas (MG), no dia 
07 de julho de 1918, onde 
foi nomeado Vigário Co-
adjutor, permanecendo 
por seis meses. Depois, 
foi nomeado capelão do 
Asilo São Luís da Serra da 
Piedade (MG). Foi cape-
lão do Recolhimento das 
Macaúbas e trabalhou 
nas Paróquias de Caeté 
(MG) e Sabará (MG). Foi 
Reitor do seminário de 
Belo Horizonte até 1932.
	 Em 29 de julho 
de 1932, foi eleito Bispo 
Auxiliar de Diamantina 
(MG). Foi sagrado Bis-
po em 30 de outubro de 
1932, na Igreja Matriz de 
São José, em Belo Ho-
rizonte. Escolheu como 
lema de seu episcopado 
as palavras do Apóstolo 
São João: In Sinu Jesu 
(No Coração de Jesus), 
referindo-se à passagem 
da Última Ceia: “Um dos 
discípulos, ao qual Jesus 
amava, estava recostado 
no coração de Jesus” (Jó 
13, 23). Foi administra-

dor da Diocese de Dia-
mantina (MG) de 1933 a 
1934.
	 Em 19 de dezem-
bro de 1935, foi nomeado 
Arcebispo Metropolitano 
de São Luís do Maranhão, 
onde criou o Colégio Ma-
rista de São Luís, bem 
como orfanatos, hospitais 
e um leprosário. Instalou 
diversas congregações 
religiosas. Promoveu a 
criação das Dioceses de 
Caxias e Pinheiros, sendo 
administrador desta últi-
ma entre 1940 e 1944.
	 Mudou do Palácio 
Arquidiocesano, nele ins-
talando um colégio, diri-
gido pelos Irmãos Maris-
tas, e passou a residir em 
uma casa modesta, com 
a finalidade de se apro-
ximar da vida cotidiana 
do povo. Aprofundou o 
contato com os mara-
nhenses, para possibili-
tar conhecer seus anseios 
e dificuldades, o que con-
quistou a admiração da 
população.
	 Em 13 de agosto de 
1944, aos 54 anos, foi no-
meado Arcebispo de São 
Paulo. Tomou posse em 
07 de setembro de 1944. 
No dia 16 de novembro, 
fez sua entrada solene na 

igreja de Santa Ifigênia, 
então Catedral provisó-
ria. Em janeiro de 1946, 
escolheu pessoalmente o 
local para construção da 
nova Basílica Nacional de 
Nossa Senhora Apareci-
da.
	 Dom Carlos foi 
criado Cardeal no Con-
sistório do dia 18 de feve-
reiro de 1946, presidido 
pelo Papa Pio XII, na Ba-
sílica de São Pedro.
	 Preocupadíssimo 
com a formação católi-
ca dos universitários, o 
Cardeal Motta criou, em 
18 de março de 1946, a 
Faculdade Paulista de 
Direito, núcleo inicial da 
Universidade Católica, 
que foi instalada em 02 
de setembro de 1946. Em 
1947, o Papa Pio XII lhe 
concede o título de Pon-
tifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo, no 
antigo convento carmeli-
ta, no bairro de Perdizes. 
O Cardeal Motta estimu-
lou, em São Paulo, o Mo-
vimento Familiar Cristão 
e a Ação Católica, que 
ganhou grande força na 
década de 50 do século 
passado. 
	 O lançamento da 
pedra fundamental da 

nova Basílica de Apare-
cida foi em 10 de setem-
bro de 1946, pelas mãos 
do Cardeal Patriarca de 
Lisboa, Dom Manuel 
Gonçalves Cerejeira, que 
trouxera um punhado de 
terra do Santuário de Fá-
tima, para depositar no 
cofre da pedra angular. 
	 Em 14 de outubro 
de 1952, foi um dos fun-
dadores da Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), sendo 
seu primeiro presidente, 
de 1952 a 1958. Por sua 
sugestão e solicitação da 
CNBB, a fixação da data 
de 12 de outubro para a 
festa litúrgica de Nossa 
Senhora Aparecida foi 
aprovada pela Santa Sé, 
por decreto de 05 de se-
tembro de 1953.
	 Em 02 de março 
de 1956, fundou a Rádio 
Nove de Julho, em co-
memoração aos 80 anos 
do Papa Pio XII. Foi o 
Cardeal Motta quem es-
colheu, pessoalmente, o 
nome de Brasília para ser 
a nova Capital Federal do 
Brasil e celebrou a pri-
meira missa em Brasília. 
	 O Cardeal procu-
rou implantar e incentivar 
as reformas do Concílio 

Vaticano II na Arquidio-
cese. Como Cardeal, par-
ticipou de dois Concla-
ves: do Papa João XXIII, 
em 1958, e do Papa Paulo 
VI, em 1963. Foi Arce-
bispo de São Paulo por 
20 anos, criando mais de 
100 Paróquias.
	 Em 18 de abril 
de 1964, aos 73 anos, foi 
nomeado primeiro Arce-
bispo de Aparecida. A Ar-
quidiocese de Aparecida, 
no Vale do Paraíba, havia 
sido criada muito tempo 
antes, em 19 de abril de 
1958. Dom Motta era seu 
Administrador Apostó-
lico, cargo ocupado por 
um Bispo ou Presbítero, 
que administra uma Dio-
cese que se encontra em 
situação de sede vacante, 
ou seja, sem um Bispo 
ou Arcebispo residente. 
Em Aparecida, o Carde-
al assumiu, com grande 
empenho, a construção 
do Santuário Nacional da 
Padroeira do Brasil.
	 O Cardeal Mot-
ta intercedeu, junto ao 
Governo Federal, para a 
construção de uma pon-
te, ligando a velha à nova 
Basílica, obra concluída 
em 1971.
	 Em 04 de julho de 
1980, o Papa João Paulo 
II, em visita ao Santuário 
Nacional de Nossa Senho-
ra Aparecida, consagrou 
a nova Basílica, cumprin-
do previsão do Cardeal 
Motta. Em sua saudação 
ao Cardeal Motta, duran-
te almoço no Seminário 
Bom Jesus, o Papa disse: 
“Minha visita a Apareci-
da não estaria completa 
se faltasse este encon-
tro, mesmo breve. Vossa 
Eminência está ligado a 
este lugar sagrado, não 
somente por quase 20 
anos de pastoreio, mas 
também pelas vultosas 
obras que trazem a mar-
ca de sua atividade e a 
maior delas é certamente 
a majestosa Basílica que, 
com emoção de todos 
nós, tive a alegria de con-
sagrar esta manhã” 
	 Dom Carlos Car-
melo de Vasconcellos 
Motta morreu no dia 18 
de setembro de 1982, aos 
92 anos de idade, na San-
ta Casa de Aparecida.


